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Introdução 

A espécie Vismia guianensis (Aulb.) Choisy 

(Clusiaceae), conhecida como lacre, lacre-branco, 

ou pau-de-lacre, é uma árvore de pequeno porte 

comum de regiões tropicais e subtropicais
1,2

. Seu 

látex é utilizado na medicina popular como 

purgativo, antipirético e para o tratamento de 

dermatites
3,4

. Dessa espécie vegetal já foram 

isolados xantonas, antraquinonas
4
 e γ-

hidroxiferruginina A
5
. Este trabalho teve como 

objetivo estudar quimicamente a fração hexânica e 

a atividade antiradicalar do extrato e frações das 

partes aéreas de Vismia guianensis. 

Resultados e Discussão 

As partes aéreas de V. guianensis (2,3 Kg) foram 
coletadas na cidade do Conde, Paraíba em 
novembro de 2008 e extraídas com etanol. O 
extrato etanólico (461,3g). Uma alíquota (221,0g) 
foi suspensa em metanol: água (1:1) e extraída com 
n-hexano, clorofórmio (CHCl3) e acetato de etila 
(AcOEt), respectivamente. Uma parte da fração 
hexânica (8,013g) foi submetida à filtração em 
Sephadex LH-20

®
, utilizando como eluente 

CHCl3:MeOH (1:1). As frações obtidas passaram 
por sucessivas filtrações em Sephadex LH-20

® 
e 

cromatografias em sílica gel utilizando como 
sistema de eluente n-hexano, AcOEt e MeOH, em 
gradiente crescente de polaridade. Foram isoladas 
quatro substâncias que foram submetidas às 
análises de infravermelho, RMN de 

1
H e 

13
C e 

massas. A substancia 1 (6,3 mg) foi identificada 
como Vismiaquinona A

5
. A substância 2 apresentou 

coloração verde escura. Os dados de IV, RMN de 
1
H e 

13
C e massas permitiram identificar o 

composto como etoxifeoforbide-A 15
1
 etoxilactona. 

O LC-MS mostrou o pico [M+H] em m/z 696, 
referente a formula molecular C40H49N4O7, e [α]D=-
100º (3,3mg/ 10ml em MeOH). A amostra 3 (4,8mg) 
foi identificado como sendo a mistura de β-sitosterol 
e estigmasterol. O extrato EtOH e frações obtidas 
de V. guianensis foram submetidas a análise de 
teor de fenólicos totais e atividade antiradicalar 
frente os radicais DPPH• (padrão: ácido ascórbico) 
e ABTS•

+
 (padrão: Trolox

®
). O teor de fenólicos 

totais (mg EAG/g) apresentou os seguintes 
resultados: Extrato EtOH (266,6±0,01) e as frações 
hexânica (84,6±0,04), CHCl3 (135,70±0,02), AcOEt 
(266,5±0,01) e MeOH:H2O (232,9±0,03). A 

atividade antiradicalar mostrou os seguintes 
resultados para o radical DPPH•: ácido ascórbico 
(6,9±0,1), extrato EtOH (6,8±0,05) e as frações 
AcOEt (6,6±0,03), MeOH:H2O (7,8±0,17), CHCl3 
(17,3±0,42), hexânica (27,0±0,15). Já para o radical 
ABTS•

+
, os resultados foram: Trolox

®
 (1,71±0,1), 

extrato EtOH (8,1±0,1), fases AcOEt  (3,5±0,47), 
hexânica (13,4±0,16), CHCl3 (7,9±0,26) e 
MeOH:H2O (9,9±0,11). 
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Figuras 1 e 2. Estrutura de Vismiaquinona A e 
etoxifeoforbide-A 15

1
 etoxilactona 

Conclusões 

O estudo da fração hexânica das partes aéreas de 
Vismia guianensis resultou no isolamento de quatro 
substâncias sendo a 2 identificada como 
etoxifeoforbide-A 15

1
 etoxilactona, relatada pela 

primeira vez na literatura. O extrato e frações 
testadas apresentaram atividade antiradicalar 
significante, sendo o extrato  AcOEt o mais ativo. 
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